
As grandes idéas, dizia Be-
zerra de Menezes, encontram 
sempre grande oposição, prin-
cipalmente se deslocam erros 
enraizados, principalmente se 

contrariam interesses de classe. cioso estudo e rigorósas ex> 
0 Espiritismo sobre ser u- periencias. Os fatos estão aí, 

ma doutrina cujos alicerces eni todos os lares, até nas 
sáo ínabalaveis, construídos próprias igrejas, a provar evi-
no mais puro Cristianismo, dentemente, a manifestação 
n.1o teme, entretanto, essa o- dos espíritos entre nós. Aliás 
posição sisteniatica dos seus a igreja aos poucos vae acei-
detratores que, á mingua de tando a comunicação dos es-
bons argumentos, lançam piriios, porém atribuindo-a 
mãos de sofísmas e de "es- ora ao demonio e ora aos 
pantalhos" para imbair os anjos. O que é fato é que os 
menos avisados de que ele é espíritos se manifestam. Ora, 
fabrica de loucos. si assim é, si o espiritismo é 

A verdade poderá ser com- uma doutrina cujos alicerces 
batida, porém será sempre a estão cimentados na mais 
Verdade e a sua luz raiará sem- pura moral do Cristo, si o 
pre e cada vez com mais hri- seu fim é nobre, porque visa 
lho para confundir os sábios- 0 bem geral da humanidade, 
mirins deste século que a pro- chamando-a ao cumprimento 
curam empatiar com a penei- da lei fundamental, da verda-
ra e com fins inconfessáveis, deira religião-o Amôr-co-

1 ordem, emtanto, o seu tem- n o pódem os seus adversa -
po que melhor poderia ser r i o s t3Xa-lo de fabrica de lou-
empregado. Os seus esforços, c o s e tfe doutrina diabólica, 
para combater uma doutrina sem pelo menos procurarem 

.. Oue .quer .snnuvitf» ft.hwn ..da »«»- .— « • • , 

humanidade, seriam melhores Uma injustiça clamoròsaV 
e dignos dos nossos aplau- £ dentre os seus detrato-
sos, se fossem envidados no r eS i o nosso amigo dr. 
sentido de trazer luz e conhe- Mario A. de Vithena. homem 
cimento á coletividade. O fim, çja ciência, que, como todos 
colimado, porém, pelos «d ver» o s ouiros detratores, é sen 
sarios da III Revelação, uâo é inimigo irrecouciliavel, apesar 
este e dahi, o sarcasmo, o t»e já ADMITIR ALGUNS 
desprezo com que tratam a FENÔMENOS VERÍDICOS, 
nova doutrina e 05 seus a- c o n f ó r m e a s u a eí>tupcnda 
déptos. confissão! E nesse ponto só 

Isto, vem provar justamen- temos que louvar a siia co-
a fraqueza e a má fé dos nos- ragem da confissão em publiV 
sos adversários. Nào importa. c o c raso. rompendo preeon-
O Cristo também foi tratado ^Hos e afrontando talvez até 
com desprezo, foi levado ao alguma censura. E* que S. 
suplício, porque veio prégar f xci.T # começa a compreen-
no mundo a Verdadeira Luz, der, com alguns estudos do 
o verdadeiro amftr que deve espiritismo, que a alma não 
reinar entre os homens c foi morre, que a mórte não exis-
tido como "endemoninhado", |e e que, do Alem poderemos 
"possesso". "louco", "revolu- vjr conf.ibular com os nossos 
cionario", etc., e EJè suportou _ ' 
tudo isso com a mais santa • - '"" '" 
paciência e resignação e «ao 
deixou de prégar até os últi-
mos momentos de deixar os 
'lobos" que o devoraram, pa-
ra os quaes pediu a Deus 
perdão, porque não sabiam o 
que faziam -eram "meonrien-
tes". 

Na mesma fôrma, os espiri-
tas não dão imperfauteia ao 
azorrague dos seus detratores. 
Chamem-nos de loucos, de 
visionários e pouco importa. 
Não é isso que lhes deterá 
os passos. A verdade não 
encontra barreiras, ao passo 
?ue a mentira (• passageira. 
) bom senso, os homens de 

raciocínio maduro, saberão 
fazer justiça e dirão dc que 
lado pende a balança da ra-
zão. 

Não pedimos favor; o que 
os espiritas pédem é apenas 
um julgamento sincero t im-
parcial, precedido de conden» 

entes queridos, trazendo-lhes 
esperanças de uma vida me-
lhor e a certeza de que, lá. 
no tribunal do Orande Juiz, 
cada um é julgado segundo 
as suas obras e qiie é&tt 
reparação dás nossas faltas, 
não seremos felizes, teremos 
que sofrer, mau gtado a ab-
solvição dos pecados que os 
''representantes" do Cristo 
nos tenham dado na terra. 

UMBU BE m m i , corAecWa 
propaaaftíisli espirita, enwrrcgi-S! 
medisaie moíkos toB&ratiM, de 
«ra ta r estatutos pata Centres, 
aliai ite serem registrados. Orieísía-
0$, lambem, mandando moietos tíi 
aclas para Insiallaçào e tonccretie-
ntento.-Cílu PjsUÍ, 2W5-Rüi fed-
âcck Lobo. - S. Pauis 

Sessões Espiritais 

nu Centro 
• ! t 

Fé e «si Çám <t« Haune •'AUan 
Kardw" «ttfclo dlrtribaMos j«»ía 
maneira «ifuini»: 8* ji uadi» 
Qunrt».fl « Soxuit» feiras »* 4p§> 
ilo Saúde, un^denet» ri» »*<#*<> 
diretor w. -Wé Terça» 
Ft*tn<« -jm> Caoiro Espirita, 
« prwtádenflja d«JRowo A.í^Wár». 
pmtíca; CtutndiK WtM, a 
pn^klenda D. (knncn 
3>raiu'«; Sestaü feifa«, üreswW» 
poê Atderico »arhosn 
pmiifta; Babado*--.«aímôw t»ari-
«rãs. «st» a ur«iMcnci« do 
diretor Marquos Garcia, 

Enlrmla írança. 
Nada mais logico e natural, 

que cada um responder pelo 
mal que praticou ou receber 
a recompensa do bem que 
espalhou erttrc <»s seus seme-
lhantes. 

N80 teem, raüâo. portanto, 

os adversários do Espiritismo, 
cm ácoima-!o de doutrina dia-
bólica, causa de loucura, etc. 
Essa causa não (• exterior e 
sim "interior", porque cad.i 
um é digno dos seus sofri-
mentos. Deus não <• injusto, 
si permite que o seu Filho 
fique louco, é porque assin» 
precisa sír, é porque a isso 
ele deu causa. N ío pois, 
espiritismo ou o catolidsmo, 
a responsável peia loucyra de 
iiijjgueni, como pensam o nos-
so amigo e ô dr. Xavier de 
Oliveira. 

No seu livro a que nos vi-
mos referindo, este ultimo, de-
pois de descrever vários ca-
so? de loucura que ele julga 
terem como fator a religião 
católica, condúe com a afir-
mação categórica de que Oi 
espiritismo fe tão somente o 
espiritismo,) 6 o maior fator 
trãúdo "aisim urm graiitJe "pâr -
cialidade, principalmente quan-
do aconselha para escolber-
mof» o catolic.srno como reli-
gião predileta. 

Já mostrámos aos leitores 
os casos de • "càtolicopatia" 
estudados pelo Dr. Xavier de 
Oliveira, em seu Hvro, pára 
deijcanmos provado mais uma 
vez, que o autor é parcial, 
suspeito para falar sobre uma 
doutrina que ele mesmo des-
conhece c da qual é também 
inimigo irreconciliavd, pois 
descrevendo loucos CATOLI-
COS como MACUMBEIROS, 
S. S. opina, por OUVIR DI-
ZER somente, que o espiri-
tismo (a só o espiritismo) c 
o maior fator da loucura en-

tre nós, Do numero de doen-
tes por ele examinados, como 
diz, 00"/° não são espiritas e 
entretanto, nflo nos diz a que 
religião •pertencem.,.. 

Esperamos que S, Exeia. 
o nosso dr, nos dé uma ex-
plicação a ««peito. 

Nas paginas 75 a 85, do 
seu livro, o autor descreve 
o "catolicopata" Matio<?l da® 
Virgens de Oliveira, que r»ão 
se cansava de dlser: O Es-
pirito Santo disse " "a ge-
ração dagóra por diante se 
laií i>or MILAGRE", etc. O 
seu ultimo ato religioso, foi 
"batisar" um japonês, poucos 
dias antes dc morrer. Ora, 
quem fala em "MILAGRE", 
quem "BATISA", etc.., £ rspü 
rita? Certamente que não. 
Logo, vivendo os católicos 
cheios de "milBRies", batisiiii-
do e iebati?ando filhos, é cla-
ro, é b g k o que Manoel das 
Virgens de Oliveira ERA CA-
TOLICO. E como ficou lou-
co? 

Ha 30 anos, mais ou me-
lYaiirfhi^VftiotW^rrf-t- ^ 
carregado numa carroça para 
a Estação, afim de ser in-
ternado rio juquerí. Mito se-
rá um caso de "caioli copa-
tia"? 

Diante de tudo isso, pode-
ríamos concluir (ú moda cã-
tolica), que o CATOLICISMO 
E' UMA DAS MAIS CO-
MUNS CAUSAS PRCDISPO-
NENTES DA LOUCURA E 
DO CRIME, UMA VERDA-
DEIRA FABRICA DE DOU-
COS E CRIMINOSOS. 

No seu artigo "Mais Gen-
te" o dr. liberal disse, res-
pondendo á noticia a respd 
to do fjadre S«na: "Veja que 
bfctt*ftSma carMadc espirita! 
Com que facilidade w . d»ó 
ctírso maioies calutiias, 
scfli se certificar do seu futv 
damento, apt^nas jxvrque te-
trata de um sacerdote católi-
co! E' incrível esta falta de 
critério em praíican»e« duma 
doutrina que se baseia m ca-
ridade!.., Eis as garras de fó-
ra*,.. 

Resposta: o c i t o de Ptca-
raro já foi reduzido á* sua^ 
verdadeiras propor^Vs r o 
padre Serra tc\e n ordem 
sacras suspensa'» c já foi 
ra <0 rtího da rua... AliáJi n3o 
sabemos si os fatos de que 
í acusado verdadeirot ou 
íMeítiírOsoç. t yeráftdeifoa 
»dwm$H, mesmo assim, que 
nâo era motivo para ser cn-. 
xoudkt da Iníervetttôrrj, 
de acordo com Dmgo EriK>. 
perigamos qttc tük» t pecado 
orfí sacerdote casadej t 
adquiri? iamiiia. 

Até Intvc. 

inverno dr Paufü 

Todos os que confes-

sam a missão de Jtòtts 

dizem: SénhoH Senhor! 

Mas dc que sesv£ cha-

ma-lo Mestre t Scnlior 

e não lhe seguir os 

preceitos ? 

KARDEC 

FRANCA (Estado de São Paulo) 10 DE SETEMBRO DE 1931 
Diretores - J09K' MARQUES GARCIA (Caisa, 65) 

« Oel. WAKTINIAXO FRANCISCO DE ANDRADE 

DIOCEâlO DE PAULA E P80F. 

TEÓFILO RODRIGUES PFKEIRA 

Todo aquele que ou-

ve e observa ns mi-

nhas palavras, será 

comparado ao homem 

sábio, que edificou 

sua casa sobre a rocha 

JESUS 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 029 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS doentes JOAQUIM LOPES HERMARDES 
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Tratamento da conju&tivitc crnnulosa 
c suai conjpliçaçõca 

"TRACÒMA" 

'A ESSE RESPEITO (o a celebre médium com a qual 
grifo agóra é meu), expõe Rau- realizou diversas expcricncias, 
pert, COM FIDELIDADE Helen Smith como perfeita-
E CLAUEZA, a doutrúja da mente equilibrada, normal e 
igreja, fazendo mesmo um ex- sã como quem melhor o seja. 
celcnte resumo historico da c assim muitos outros. Nin-
questão." guem pôde negar entretanto 

Pelo uso c abuso de frazes que entre os médiuns celebres 
retumbantes, feitas evidente- alguns existiram doente?, epile-

I mente com o fito de armar e- ticos etc., isso entretanto, cien-
feito, e pelo abuso de paralo- tificamentc falando não pode 
gismos e sofismas de-todaa es- de maneira nenhuma autorizar 
pecie, bem se vê que a inten- um postulado de ordem geral, 
ção do ilustre antagonista não ê pois que constitue justamente 

Consultas iliariau: das 7 fis 10 e das 13 ás 17 horas 

ttua Marechal Deodoro, 425 fejj|M 155 3 Pnj; flj m fFUffl 

F BANCA — S. Paulo 

OPfRAÇOES Calaiaia, Glsacoma, fntropio, Ectropio, inticlsa-
ção, Eviceraçís, Piaslica, Correção perfeito do 

ístrabitmj (o!ha vesgo) 
PRÓTESE OCüLAli (aplicação de óthos do vidro) . „ . . , . ... 

EXAME DE KEFRAÇAO (Escolha de lente» para óculo*) ! pos.uvãmente d«cuur por a- uma exceção. Nos mesmos te-
mor da verdade c sim simples mos aqui em Franca diversos 

j e unicamente defender com ra- médiuns que se prestam para 

Í
zão ou sem ela o seu ponto os fenomenos da metápsiquica 
de vista; não tenho de manei- subjetiva, aponte-nos entre eles 
ra nenhuma a pretençãp de anormaes que justifiquem essa 
convcnce-lo do erro cm que regra e ficaremos contentes, 

sfde no seu julgamento, po- O nosso espaço c pequeno c 
isso bem se vê que é impôs- o tempo escasso; nó prosimo 

t t ^ a t g a ^ a ^ h p f f r i ^ n ^ 

CIRUROIÀO DENTISTA 

Odilon J. Ferreira 

LONGA PHATICA—TRA-

BALHOS GARANTIDOS 

E MATERIAIS DE ES-

MERADA ESCOLHA -:-

PREÇOS MODICOS 

FIC1UIM-SE OS PAGKMEITOS 

Rua Major Claudiano, 1201 

F R A N C A 

O S 8 A B 1 0 8 E O E S P I R I T I S M O 

V - sivel, para quem faz questão numero teremos o prazer de 
de usar de artifícios de pala- dizer mais alguma cousa sobre 

Chegados somos afinal ao opiniio que não se deve toma- W » somente poderão im- o interessante livro do Snr. 
ponto cm que se pode licita- k» a serio mis deixa-los entre- pressionar aos leiuircs que só Raupert. 
mente tirar alguma conclusão. í» suas duvidas. "E mais u m f assunto, j m ( 

Segundo declarações de nosso adeante: "Em palestra com ta- c?m . medo da proibição eclc-
ilustre antagonista, acredita cie ís cíticos, tive muitas veies a siasuca. S. S. se esquece que o . H rfhl j . H . . 
nos fenomenos psíquicos, sem impressão de que a ma fi )">* comenda nao somos HOfimenlO HOSpiUiaf da Casa ttSlÚ-
entrctarito sc filiar a interpre- nas verdades objetiva» r/t- os protagonistas dela e sim ie ' l l l m «ardil 
tacão daqueles que, como J. Cristianismo deve ser mui- p5 'ettores, aqueles que teem • «„„<,„ i o i t 
Godfrey Raupert, Devivier e to fraca, e de que eles «p<- ' U M S s u f i"*"" . . « boa vontade M « ut Agosto i v j i 
outros, todos aliiz com apro- nal crêem, no quanto tias- bastante para lulgar com as lu- SECÀO MASCULINA 
vacão da igreja católica, atri- le para min negarem as j »  r a"° 5  mo  co"' °>S"" 
buem os fenomenos aos erpiri- verdade» fundamentar* da perativos da í í céga. Isto dito Existiam em tratamento em 
tos dai trevas, ao diabo ou di- tf E mais adeante, íls. 6 i ; " 0 prosigamos. Io. de Agosto 70 
abos ernfim. espirita está muito acima Como muito possível será Entraram durante o mez. 9 

Como não me é licito acre- do crittão de batismo, que que o nosso antagonista mais f0ta) 7Q 
ditar na possibilidade da soa vai d igrtja. ma/t tem, urde adóte umbeim a lhe di-
crença na interpretação ocukis- para o >ll[irctsen.til>et, um abolica, pois (>arecc que para Tiveram alta; curados 0 
u , u-osófica ou outra de natu- sorriso de eseameo". ele qualquer tése serve contan- » - nielht,«. A 
reza idêntica, logo tenho pira Diz S.S. que a igleja ainda to que sirva para refutação, i- Faleccidos . . . . . . . 2 
comigo que ele se filia ao di- nío sc prouunciou oficialuien- rei discutir ümbem essa tèse, Total 
minuto numero dos metapsi- tc a respeito, e di-lo muito e para isso fazer nada melhór 
quistas, para me servir do ter- bem, citando um ilustre bispo do que estudar o livro de Kau- Soma a deduzir . . . . . 12 
mo, ali.1z feliz, de Rícliet. que escreveu sobre o assunto, pert, que 6 um liíro de ótima Exjs|Cn, e t n |„,n, 57 
«SfrptS IMW. M « J e -> JiXE9, $tEri*iS, K W ^ « K S S ^ i a t e cmeimos oeste múrncipio que 
por teorias naturalisticas, «ode de S. Sanüdade Pio X , se o disso seja-me licito notar entre- . , , iratin.,.nm s 
em prave erro, mormente se de Raupert que cito neste arti- tanto que, apezar de não ado- tratamento . . ts 
considcrar-mos as cousas de- gu traz uma carta d > Cardeal ur a tíse diabólica (< (mssivel OS FALECIDOS SAO 
baixo do seu ponto de vista Cíasparri que lhe foi dirigida que a venha adotar mais tarde) 
católico; uma vez que os ca- em nome do mesmo Papa, o o nosso antagonista está se ser- J°^é _Rosa; branco, brasileiro, 
«Micos acreditam em uma vida que dizer do procedimento da vindo das argumentações de c o m 36 aties, filho de 
alím tumulo, uma vez. que a- igreja que encoraja duas ver- Raupert; que adia que o me- (l'-"il1. Lotlrenço Rosa, e de D. 
creditam emtini na existência da sões diterentes sobre o mesmo diumsmo constitue um perigo "í1 .Euzebia, natural deste 
altna, não podem justificada- assunto! Não seria melhor pre- jusumente porque os espirites l n u n , n l m -
mente adítar o ponto de vis- ocupar-se principalmente com do espiritismo, cuja existência Joviano Evangelista dc Mo-
ta de sábios materialistas c)uc a verdad:? Então unia doutri- o autur citado prova com ar- r a t s . pardo, brasileiro casado 
ainda se acasteUm atraz dc seu 11a que tem apaixonado cnl guinemos irrefutáveis c fatos coil) Marceiina de lesüs 50 
orgulho cultural, t, esposando toda a parte do mundo ho- tncontestes, são conforme pen- a n o s Ila|U,a| de Siacramento 
essa tíse que, em casos especi- meus eminentes, e que inevi- sa espíritos malignos, ou dia- Minas filiação fcnorada ort>-
ac» nada prova, como veremos tavclmenif arrebanha novas c bos; assim também Blavatskf, cedente dc União (E, F M ) 
riuis tarde, procuram inutilimti- scinpie novas ovellas no pro- a celebre teúsofa, que lhe sc'r-
te provar serem t>s fenômenos prio reduto da igreja, nao me- vc de base para espantar (re-
produzidos pelas faculdades ina. rece ser estudada á luz. da ver- nha, paciência, não faça isso) F . 
taj no próprio organismo hu. dade integral? Sobre a impor- os nossos médiuns, como teó-
mo; que aeliam ser o pensa- uncia que fsíil assunundsi o sofa acredita na realidade da l- '. 
nicnto uma simples função do espiritismo melhor do que eu incaniação, na possibilidade da t n l r a r a m t íurante o mez. 12 
cérebro etc. o dÍ2 Raupert no livro raenci- comunicação dos espíritos dos 

Vejamos o que diz Raupert onado, e o diz com louvável mortos com os vivos e 
ao estudar essa categoria de sinceridade. somente atribüe perigos sem , , , 
céticos, cm seu livro que terei Aliiz peço vírtia para con- conta á pratica do mediano- r , | i „ „ „ m „ 
o prazer de analisar mais por- tradizer o meu ilustre amigo, mo, por serem os tesisofos ' • —ü 

Total 9 
deduzir . . . . . 9 

em t»w 71) 

SEÇÃO FEMININA 

em tratamento em 
de Agosto 70 

n d ura n 

Tolal 

Tiveram alta: curadas. 5 

menorizadamente, mais tarde, ou antes contradizer o llis|Ki contra essas praticas. Ora, 

fia do "Lar Católico" de juiz de sé doi SaniW, que c, segundo tervenção do Sr. diabo nas 
Fori c referendado pelo arcc- cicsò, um patire. Diz ele sobre (kísõcs espiritas, nío pôde iti* 
bispo dc Belo Horhoõce, c a doutrin» tia igreja relativa- vocar o testemunho dos dob 
contendo umi carta do CarJe- mente ao assunto, no seu pre* autores citados que atribuem 
.1} Gasparri; pagina 57eseguiu- facio* i pagina T1Í o seguinte: os supostos perigos justamente 
W : "Quanto ao? quê  pertkuz- "A conclusão « í o pode ser se- a intervenção deites. Terá cn-
rácnte .duridam da rcalidãdc náo que taes feniontenits pro- tão que se valer dc seus ami-
dos fenomenos.c dc»fatos, «ão ptdein w-cwmriammfa da gos os 'sábios raatsrialistas-ruc-
açreditando que se trate dc á- intervenção do espírito do tapsiquistw para provar esse: 
çào <lc cspmtuac-?v sou de mal, {O grifo 6 "tradutor), suposto perigo... Vqamos en-

-,..-:-.-,,. ... , v i , - fetantó se estes lhes podem 

UIMIHMIII ESPIRITA 
Impotlanle revWa que s« rMIca eiflosivnmsnte ao >»tmac>, veja seu Ira i t i de 

d» feTOo ^ >!u 

"Hurnan Persomítcv", ol>ra mo-
ftumenta! dc Mycrs, descreve 

Enfernias deste município que 

estão em tratamento.. . . 10 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 79 

Homens 67 

Soma t o t a l . . . . 146 

Médicos assistentes: D rs. J. 

Mathias, Walfrido Maciel, An-

tonio Lopes c Júlio B. Costa. 

Escritorio Central, 30 / 8 / 931 

Dlrelor — Josí Marques Garcia 

Unfc rme ir o-Qonçalo P.N. SUvetra 

Donativos 

Francisco Redondo, õ$;Um 
amigo, 50$; Idem, l sc. arrox; 
D. Matilde, 10$; Oriaudo do 
Jardlnopolis, 200$; Nelson 
Cupertino, 150$; D. Rosa Gar-
cia, 5$; D, Carmen Serrano, 
10$; Um amigo, 20$; D. Ma-
ria Vilela Franco, 500$; Sra. 
uomítJtt»imtríirnpart»f ntfIÍW 
nardo Sev^rinu, angariado 
251 $500; Jofio Gonçalves Re-
dondo, 8$; João Marcolíno, 7 
««». arroz e 3 de feijão; Jo-
sé Barbosa, 28 scs. ç/ arroz, 
feiíSo e café: Joào do Vai, 
10$; Celestino Riciardi, 200$; 
Antonio Orchana, 230$; Josó 
Afonso Berquó, 150$; Antô-
nio TV pedi no, 100$; Joào 
Sancties, 1<)§: Aurélio Luiz 
da Costa, 100$; 1>. Rodrigues 
Moreira, 120$; Leonardo Se-
verlno, aogdo. 582$700; I). 
Maria Klein, 100$; Eduardo 
Melo, 2 «cs. arco?,: João Cons-
tantino Nunes, ümber-
lo Bunzoni, 00$; Delegacia de 
Pirajnhy, 50$; Roso Alves 
Pereira, recebido sociedade, 
121$; Manwl Bargtmse, 20$; 
Miutiniuno Junqueira, 20$; 
J0S0 lareira. 10$; D, Maria 
Gandiu, 200$; Lourenço Fer-
reira, 15$; J0S0 Caron, 1 sc. 
de urroz beneficiado: Cipria-
no du Pnulft, angariado lista 
220$; I)r. Fernando Vilela. 
250$; Jacob Moyer, 120$. 

I n f o r m a ç õ e s n e s l a r e d a ç ã o 

Tratamento dos A n i m a e s 

" O S A L . A M E R I C A N O " 
D4 viaor e energia 
Augmetia a vitalidade c vivaciüatk 
Augmenta a assimilação dos alinitnlos 
Aufimenta o Leite 30 »/« 
Augtnenla a gordura do animal 

t>ose: 1 Ki'.o pura S m-vit. loitíim? 
Dosei pin Sniat», 1 kllo p 10 talso* ni.Uiri.í,, ram fnW 

ou farWl*. 

Ajipioí ído pelo Ministério da Agricultura 

Ciado gordo e sadio, "SAL A M E R I C A N O " s 

talco Be^MHww l » Hra.il g 

D R J . F S A N T A N N A 

CAIXA POSTAL, 10W — S X o PAULO 



A NOVA ERA 

D r o -

g a r i a F r a n c a n a 

Completo Kortimento do íjj 
: ütgÉn, píódiitófi qslmii 

c üu-msetHitiais, a^i 
ijü mltwraàa, et<v Avlaiá-sc re- M 1-
Üí «dia* « qcíilqucr hora da 
;.; noite -— Provo? modiçoa i 
m m I . 

• = m 

Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO l'ELA FACUUJADE DK HKDKIINA DO RIO 

I>H JANEIRO 

e nada mm I 
OM E R C A D O está che io de falsif ica* 

ções e succedaneos, provenientes 

tia g r ande f ama que , p o r seus incompara-

veis merecimentos, a lcançou esse pode-

roso analgésico. 

F o r Uso, a g e r a , m a i s d o <jue 

n u n c a , d e r e V . S . e x i g i r q u e E i e 

d ê m a l e g i t i m a C A M A S P I E I H A 

«i absolutamente, naãa tnalsl 

Para identificai* (comprando ura " T u b o " de 
20 comprimidos ou ura "enveloppe" de unia 
dose) observe com attenção se o envolucro 
traz escripto "CAFIASP1R5NA" e a C R U Z 
I iAYHK. Só assim pode ter a certeza de iqbie 
não emprega inal o seu dinheiro e não leva 
conssigo u.má droga que possa ser gravemente 
nociva á saúde. 

e A CASIASP1HINA i o .,'itc 00 malhar 
íad í t iccHsíruwíSároai ic tfoalea 

mnzíamo, ccnrr.ru ,Jx afrugea 
al«M>«i!íj*,eíe. AHMara j r i-
âmmnu,í*íHKt!s r.s f « r < « « 
«Ksftfe « funcafórM-

^ f M J Í f f fj-"--1--

E THECISO, E N T R E T A N T O , 

T O M A R A UeÓ lT IMA l 

J O Ã O L U Z 

KmiMr.JorsuTtMrfçí, UST J|| 

Esq.—roa Mor.íK>.j]ior Roea ' ' 

F R A N C A — S . Paulo 

Ointai medica-cirurgica do ufgenda — Parto* 

Coração—PuiniSes—Moléstias das crianças c senhoras ,-

RUA D O COMERCIO Tdcf. l U F R A N C A j 

1 T E N E 1 L 1 R 4 N C Â N 0 
Escola d« Comercio, corso pri-

mário, In>traç&o militar, da-
tüo^rníio, ísi'. 

RECONHECIA E 
PISCALIZAPA FKLO 

tiOVSRXO EKDERAI. 
Mplnmaa de Couúdbjnv! rrçfis-

travsi» tío Mhdstorio da Afgri- : 
cnlltírt», Ooimreio o Industria 
D IRETOR: 
A u g u s t o M a r q u e s 

FISCAL DO GOVERNO 

D r . O s v a l d o O r i c o 

FRANCA - [-. de 5. Pátrio 

MQWII 0í KMFtCUI m i 

S A N T A M A R I A 

ó pffltfMttòo atoalxo, aviai a 
.««« amigo* o * <jue 

rftfoàwg^Hwl» « 
de 
íiuHjiiiniííHioft, achando**? apto n 
««•for tíc hiterfl»ft»do*. IkticÍÍ.-J-
ando .<iuatyu.ee partida de a m a 

jwr pr« çí>K módHos* 
SfcBttrt* á venda ó n;o 

Itaa General Cern«ifo, M30 

fe l i c i ano A lves d e Faria 

FRANCA 

a e uroQana 
D e L u c o a & C a r v a l h o 

Ortopedia ~ Ocuios - Hxjtt^watíaa -- ív.ríuiaatífl* í i jm 
—Dragai» o Produtos P*r»ria«yÚci>9 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Majüasu ei-cráputo í1 ore*ttiza no 

arfaiuwto» Jo rooelüu-• 8SBVIC0 HaíUÍSSO 
Rã» Br. Jorge TlMti(A. « i r 11. PoMal; E5 

n. ij„ .» i\ . . t-.i_.1-. — CT£> A Kl ̂  A 

L A M B A R 

A Welbor Água de Meta—tteaia 12,«O 

chopü em barris—Utro 2.000 

"Alhano" insuperovoi Vinho-ihit in 32.000 

Café "Primor" - Quilo 

Sab5o "Combata" - Quilo 700 

Pedidos á 

M M E L - O — <*OMt a ^ s 

D r . j 7 M ô í í a s V i e i r a 
Mofflco (tfí-tot!.,. ftirítílâ 

C t s n M í Ruitetla: 8m Majoi CWiss . S»S 

Tekfone, I-5.-5 —. • F R A N C A dá 
A NOVA ERA T I I ^ O O R A F I A D E O B R A S 

— • •••-•••• I M P R E S S O S E M G E R A L . = = = = = 

DEZEJANDO V. 5. ver o seu ramo de negocio era grande movimento, i mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma euta- comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DF. ÓTIMO MATÉRIA! Caixa Postal, 63 FRANCA 

KUA CAMPOSJJAl.ES, V » 

REFORMADOR 
Publkfífüc qnínz/mt!- - Peàãcçüo eAàmÚÚpttèffâe 

Avonld» Pa***, 3») -Hoi:<. IUO DR.MJf.ElBO 

í Ixtó» c 9X kitarc. «daft» ti cspftiic. de^óandiwi dos 
mie* jMírtdoroa, G wRoforraíd(»r" org«» Ai £«{drh« 
BrsíilfiíR. propa^ça n m«nd eliH?tS. • 

Tooiae ama a**ijrnst*:ire. t>r»«»« pjf^wtlo.^ i^ítttni c to-
süiAts vnna obra dc c«tu«afgn moral, 

lHÍftriBa^r«s o<«B o aJiíorfsadd 

J O H E ' M A E Q U E H G A K C I A 
S Baa Or.or»! Canitlm, 1S»J -- FRASCA 

D r . A n t ô n i o I ^ d j m í s 

u 

MEDICO 
PRAÇA DA MIZEMOORDIA — TEI.EFOAK, t«i 

F c Í A N T C A 

A O C M I C F R A N C A N O 

A i r A U t A B I A 
Orao49 -.'.rtír-tCDÍ-i de tadatiriM u^im os 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c « l ç S o , 7&U 

AVISO IMIORTANTE 

Comunica o Sr, Josí Mai-
<iues Oarcã, Ditetor deste 
estabelccimínlo, aos interessa^ 
<kís, r»MenS» líira deste Mu-
nicípio, que, antes de trare-
rtíTi doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA SI MA VAU A, pois, 
do contrario, estão suíetíos a 
perder a viagem. Para a tes-
potta elevem mandar um en-
velope selado. 

Paia interaaçío do doente, 
«igèm-ie os «KUintes docu-
iTíentos: 

1— Atesbiio medico do lo-
jíai, t«e que o paciente não 
solre de motesti;-, contatam*. 

2 Airtofiracâo do pae.máe 
e tulcjr, si o paciente íòr míttor. 

,1 - Aleíttiki <!e iMlwza 
passado pela atitorid«ie poB-
cial »l o paciérite iw pobre, 

4—A nudtie-t eazada que ti-
ver de ser internada, por nu-
tra pessòa que n3o seja seu 
marido, |tr«iía ter autoriu-

deite. 

5— R«!u»iç>f) do Preicito 
Municipal, vi/ada peio delega-
do de policia. 

Todo» estes documentos 
devem train as lirmas rectj-
shecldM por iabdiAo 

1 D R . J Ú L I O B . C O S T A ' 

Mcdl'v:. f ĵicvJnHst» c!íi moir^Ua» das »i»nlií>rwfc oporad»»/ 
•« paiifttro, ««a hrfio tlfoeíni?» no Sartauirio Kimin <'»«.«• 

riaÜotsTidtiad-^ ll«»jd»a\ Atomün f »ütr<w. de S. 
Piwli^ # «snatow Raíj^AMa d/> FÜg*a. ex-pi*it-5*> 

«1» <h? •Farãííria do Paíilo 
Alr-jíd'' tnMo (H* ratei* d» 

uIí/a-í'- •.:» imfíi-ato, t o a o u * 
\<mu dê ( » ftíuda ao». o« Mr-

ifpt«da {wi&Jio. »»rf«, tmn*ivtA*i tt* 
flM) dirrido 6 ui''o)>v.Ttí«Brfa do U-an̂ j-Titt̂  

do &nl«r»Ko r>vir» ra*ai> ia «ia, pnieimii *<-r tm-
Rzadas cm doEiiícltíy. procáwsí ^ wŝ aiS'* 

fWtítàitg, pvfa ftata iaa® fcfelrawrcm® 

Diapík» d». tt»Od«m<4» sjia»*;Jh.oa-' d« í-sk» a'-
tf* rttíéu», ,i«fra è {«fttpiw, pérs d irsw 
«Minto «flíjást d» wiattL o^ríoft, mNDvac. i»j«f?s, itoj»-
late, .tewípnló*, rmmmm^é 
a f#&m>»#, *f«*4/>s d» ?wtí*, jkiJmk-'--: a 
picairA, «dd. 

AtnAf s <iuaií|í}?r borj», tat«taa fô» d.« ftifoU'. 

Tekfw., ) «Íi«4f.'.i;ii»»o ? i 

PRAÇA K. 8. PA 4m íjwfitij*?, 6 H«W#) 

FRANCA Ertsiio de Sío Paulo 

1 

P r e f i r a m o C A F É F L O R F . S T A 

A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação 
— - A 1 NOVA 1 El RA — 

Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

1 

m u 

F A R M A C I A S I L V A 

A N T O N I O P I N H O 
RUA MAJOR CLAUDIÀNO, 981 

TELEFONE, 1G8 FRANCA CAIXA POSTAL, 64 

P O R Q U E EU P R E F I R O C O M P R A R N A 

F A R M A C I A S U V A 

Tango ao telefone com n maslea do tanyo 
(DÓND® ESTÁS CORAZÓN) 

Pofima ideado pelo teolmlco do Ueparta; 
iiiunto Literário da FARMÁCIA .VA 

Eu n prefiro de. coração 
Pola «niaho vida já perigou, 
IhjMingamdo vivia então 
Sem a èepòrança <]ue se apagou... 
Ms» corta véu uncontrei o PÍNHO 
tiuivinawtiaentl-nw examinou, 
K iiMfltíUK-lü-nit! um rernédinho 
Mlnlia saftdo logo voltou! 

Onde fala, senhor V 
lTm recado vou dar: 
Estou louco de dôv 
Qiio nfio po»3o jmrar; 
Eu quisera «arar 
K jwir i*so liguei 
1'araa FAUM ACIA 8U*VA~ que eu sei 
Que m« pode «alvar! 

ik Eu aconselho a população 
I f><iRta tídudo tjue m« criou. 
! Oôavprw uni pinico IA no balcão 
i. De»«i FARMÁCIA que mô curou; 
! O tarmncouÜCo AHTONIO 1'INUO 
Que* hn multo tempo »<• diplomou, 
V»-ndo a dinheiro bem barstinlio 

' Nimm fp;yue/. algum explorou! 

Onde Tala, jnudior ? 
Etc., Eto. (repéte-stü o ostriUtlho) 

P l a n l ò e s n o s d i a s 9 e 5 0 ( D o m i n a * * ) , 
Abeilo «te» tt &» 22 * ** 

Os seres designados pelo Rjnnjni| n ijn TnpnflOnisH^ c o n t e , l d o u m a brilhante c elo-
nome de monstros são de UIulIUlIlü Uu IUniUÜIiluUii quente confercncia, realisada 
tal natureza, <jUe hesitamos em 7 de Junho pretérito, na 

em denominal-os, de huma- BADAJOZ—Ontem, á noite, a i sede da Federação Espirita A-
nos. Parece haver um tenta- aldeia de Hormackos, dou-se um xnazonense, proferida pela Ex-
Uva da natureza em revelar- ^ « « t i . n í 0 ™ ^ ^ D. Alcina Limavcrdc Bar-

. . . . seguiram reprimir a muito custo. * i » , 
nos uma involuçao, um retor- 0 caso que, tendo o enra des- r0.s- Agradecendo o envio da 
no a formas rudimentares. m .freguesia vfc mssar em frèa- raimosa conferencia, fazemos 

O critério da Doutrina es- te da nua resir «marapari- votos àquela Snra. continuar 
pinta nesse assumpto, é de ^ j j S ' 1 1 1 1 j.n^aob 111 k ' n a de elevar o caratcrde 
que o Espirito não retrocede qualquer preto1 do á ra- «ossas irmãs, levando-as A coni-
e, a consagração da metem- pariga «ntrou, - ^etondeu preensio do "dever da mulher" 
psycliose, tal qual existe, se- *jolcnta-la, tom » rapariga w-
ria a sua retrogradaçâo. BÍ®"do dwap.-damcnte. Para V i s i t a n t e » 

A 1 ri- a T- • • * evitar o escimdalo, o .reverendo 
/\s iraaiçoes antiquissimas encerrou-a num quarto escuro, Ern nossas oficinas recebe-

de seres encantados que se onde n conservou cativa durante iyios as gratas saudações dos 
transformam em pedras, arvo- . .. n r . distintos confrades; Dr. Casi 

untom, a noite, como a rapnrt- ••.•• , ,1 n , 
' - - .1 . mim iic A muni iirn»rrn rir res que talam, cysnes, que 

i>. " •«.- Ra nwasa$ee ainda a ceder noa »[«>. de Almeida Barretes, de 
sao príncipes, pomoas, que desejo» do cura, este -amarrou-a Miguclopolis, medico operador; 

| são donzellas formosíssimas, o meteu-lhe palha eatre ovestua- João Lima Inspetor da "Singer" 
! parecem fazer allusão a essa rio e o corpo, regtu>do-a a»m al- r c s jd c n t e e m Ribeirão Preto, é 
; M . i d a s almas.base ^ ^ . . f f i K i J S » Aparicio fefli. nosso 

ai nu a noje, aa morai ninou, atraíram aateii<;ilo <Ja visinhauça, pondente cm a importante ci-
O 'penspinto dos conscien- que ucudiu, conuoguindo evitar dade de Jaltú. 

^ tes desencarnados, pôde sob « rapariga flcaxae . earboni- Gratos 
r» itnncri/i r,,;, vrtntadr» sadd. Amdà ftssim, recetMOi qncí-
o imperto de sua vontade, l u r i w ^ nmltida., ten-
tomar a fôrma animal. Sabe- t»u linchar o tonaurado, o que Nossos Agentes 
mos e a videncia mediumnica foi evitado pela polida, qáe o .. n , , . 

^ nos confirma, que ha espiri- rottdaatu kA» oacotte á priíío. . L)c I ontal recebemos boa» no-
K tos, que se apresentam como ^ . " Í Í S Í S J , ? t l C U 8 ^ d ° correspondente Anto-

câev macicns <ohra<» ele A Pes.Taf. p r a t ?U l u i»"^,'1»* mo Cerruü, comunicando ha 
caea, macacos, cooras, tic. a ton.!f,.lcx contra uni tal ato de D â « a d 0 naoucla cidade nos-
metemp3ychc.se. pois, no sen- wlvageria. v c r P a » a a o cioadc no>-
tido de tomar o espirito uma , , J J t J „A1 so vu,ante Leonardo Sevenno, 

- - - (Pa Voz de a. Fedro d'Alva - com o qual angariou alguns fórnta inferior, parece-nos pos-
sivel, tio estado puramente 
ijerispirital. 

Fortugal). 

]~m riu um m ú l 

F j i s a i o s 

donativos para a Casa de Saú-
de e assinantes da Nova Era. 

P S j S T t N o t i c i á r i o M u n d a n o 

W i , , . - - " " ' í l 5 experimen- • «mpre. jn imid. p t b j o on çéc 
lacs, tive occasiâo <K- VCTIII- C o n f o r o n c i a s emeroso, 
car Ires comnmmcaçOes nui lv 

WIO-1Í e que pela sua cx- O nemo redator DWMSiO "Aliança E s p i r i t a 
pontaiieida-Je eoutrasdreums- dt Paula ícaba dc convidar os Alagoana" 
tancia!, pareceram-me inteira- 'lustrados confrade.. Dr, Pedro t — _ r . .1. * Tnmji desu (Us4»»-Í3ç3fi 

Novelino, jura faxerenr conte, iederativa, circular de 9 de ju-A primeira, referia-se a um «<"51100, j f n t í S i » . . 
espirito que se havia idenli- r í t l c U 5 espiritas nesta cidade, a lho ultimo, comunicando a e-

A meiempsychose, assim o Fomos, portanto, no ventre lica-.lo, com a vida de uma 3 d c outubro próximo, em co- lrição e poae da sua diretoria 
alllrma, c, essa doutrina, por materno, tnollusco. peixe, re- aidelliitlia, de nossa casa. O '™»ol'açao ao natalicio do no excracio dt 9 } , — 9 ) j , 
sua antigüidade e universali- plil, ave. nuadriirnano, lio- interessante & tiue, ao sallir Mestre. O primeiro acedeu compoia das seguintes: 

AderKal dc 

ao.—Pedro Alves da Cosu 

dade, foi objccto de estudos mero. Nesse debulhar de fór- este espirito, o animal, que 1 0 c t m v l l c Prrsidente- José Cardoso 
meditado» de homens eminen- mas por que o espirito hu- estava paralytico, ficou com- » / , , , . , _ Marquts 
lei, que a professaram. mano passa desde seu ponto plelamenle sío. u r - M a i o » Vice-Eoripidcs Fenono Li-

Mitlielin na sua "Hiblia da inicial, nüo ha amesquinhai;.Vs, O segundo taso, foi o dc ma,^reeleito 
lltinwnkíade" narra que, nu o que o rebaixa è o tnali e- uni espirito consciente que ae Apresentou-nos suas despe- , 1 : Secretario 
Índia, « tlephanlc era tido co- «o que lar das faculdades, «ch«v» ilesferradn e como que didai, por ter sido transtirido 
n u um sabia piudente. por Deus concedidas, para o grudado a uma grande pe- para a visinha cidade de Ri- ao.—Pedro ntn 

Sabemos njo existir diffe- Progresso. dra escura e mia. beirão Iteto, o Sr. Dr. Mario --reeleito._ 
reina essencial entre a alma Sob o ponlo de vi,Ia de Dizia ser horrível aquelle <ie 1'orto Matos, ra. d. Geren- „ 
iminul e a nossa, de fôrma a caracteres pliysicos, de f«cul- exílio tenebroso. Tinha a im- tc di Cia. Fnncana dc Bctri- »t>i otetar o t-edro soares, 
passar ...e da monera «o ho- < l i , l tef foraes e intellectuaes , w s s J o t|t viver conto uma cidade. 
meu., sem blatu, sem iu!crtu- 1,3 m a r K c " s para crear-se ostra, enemstída naqutllo A' S. S„ cujo tnto ameno " J S ! , ^ , " : ! ™ 1 ^ 
pçto m.liiria. um abysmi. intransitável entre inundo |ietreo. Era um ser, e finas qualidades dc carater as»ocia,ao reicnu.1. 

Agas-is. o notável naturalis * humanidade e animalidade, como diria, encantado ou umas amiiades grangearam em 7 d o Setembro 
ia refere.se a identidade do r ! A y c Lalletnent, nu- transformado em petlra. A nosso meio, apresentamos no,- . 
princtfiio twnsante no homem n u y " " : m 0 A™ r ' ca . em ctm- terceira cornniunicaçiío (oi a sos sinceros votos de felicidade M a , , s T 0 s e P 3 " 0 " 
e no animiS '"Recusar lalZ ,ac,<?. c o m o s botocudos, d » , de ura espirito dc um louco, n o novo meio em que -ai re- ? <Wa magna da 
e« , i , 41,. , J . V i m L „,» * * » * « « dolorosa can- qU C desencarnar, com a ma- sidir. Independenca do Brasil. Os 

T J S I S a í i e <1" existem Iam- ria dc ser um caramujo e . _ estabelecimentos de ensino 
certo pau de respon-.au,lida- b e n ) . macacos bimanos". (*) que, inconscientemente, iden- Chico do Campos Supenor, Secundário e Prittu-
Ã ' tatS1 t C d X ' «» contemplar os «fiem-se com a vida de tua presidente da Repu- rio de Franca, reunidos na 
tttraMüS e l í , e o din: -Vendo-selaes desses animaes. b l l c a ? B » l o da Franca pres-

í f o m e n ? V s w r a * * « • * « » « « ) « " E s t e « « » extraordinária- c a d t t que o » , . C h i » d , ?„raJ 4 

Anhseevaeio rfe™on,ir» o. , . ? f s 5 0 s 'cmelhantes e que lia- mente interessante, pela ma- Campos, o homem que con- " o s a < u u -
J a t e taSSÍSS b i ' .c l" " " i e s " w Pi-»«t« "( ' ) <"«"»• d t » " commu- ~ f™ modo de pL* 
S S T t ^ S ^ S ! I m à m m » (papuas da nlcuíSO, lcvcu-me a pen 
entre « alma dos bru » tr a c 0 4 t o or lCTta|) v l 5 Íudos pelo na possibilidade moral 
nossa. O principio in efligen- I ) r M i B d £ „Klempsycliose. d i u „ m K „ , a o d ( l c a r E 0 d [ 

l«alravee de um desfilar ma- S ^ e r i a . Esl to™ A nie^ ia perispirita) aclua ^ Z T ^ r n a r t t í a X d n o s e ' , » " ? s . 1
d ° ! piabelcci-

lamente ntis e privados de ao ovulo fecundado e deter; r S S L t a e b ' ! , ' ™ ^ 
,.,.wol. Wãna a marrfVa flcí>pttc«ntj«f !-• i r • j . o - ^ i a d 3 fTOllCKttCtt 'OOS professo-

. " g S g â j ' «oa» * m * * > morrtM.ro- mina a n,an-Ha ascenci™;,! i c , j Pr t ) idenda da Repubtca. ^ d o ; , ^ 

ensino fi 

| ü P P H _ _ __ """ aí»sim h< 

.» impuísUmam c ellc pro$fri- « r f i n S T i M ^ S n t ò T f i ^ àc^pudeãse adwiMÍf"uma"for- " ^ . i 0 ^ * L. 

t i - n j , . ívxiiiitcjuo iuwthi diiif»- " . ••wvvititv.w. j» x Kre$tuencu da ricr 
í,Vio ÍT pophagos endutecidos, eUes do ser pela escala das lór- g j " J 1 ™ 

u , f , , . exhumam, és vetes, os cada- mas até a ultima conquistada. 
As leis eternas de evoluçío ver» para <tevwal-ó$. O que — - * • • » » « » « « ™ 

votos ensino de Franca, que vem 
pas,e de as,ini honrando o maRisterio 

Si assim 11J0 fosse, e. 
, , . - , , , — se pudesse admittir uma lut- , . f " — 

de, a medida que passa a or- sem outro unlo ' . « va oppondo-sc a essa aeçío, ' ™ ° J "V- J V Í L V i c e n t e L e p o r a c o 
«anlsimis m, i s desenvolvidos. No ponto de vista Intdlc de- n.olde a ímpedil-a de a í V i c e n t e L e p o r a c o 
"Qualquer animai que vem ao ciual. os idiolas, os imbecis, ean̂ -ar a sua finalidade fatal, ' Seguiu para S Paulo, de 
mundo, reptndiH, m>« primei- os cretinos e as enar^as ali eutío. potlerse-ia admittir a V " r T Ç " onde deverá partir para Pto-
ro» tealpos du vida letal, to- o terceiro atma. éstío no ni encamaíão de homens em \ „ „ ' C í , j ? ! . damonhangaba. o jove.n Vi-
do» typos anleriores pelos vel da tntetlliírnna dos «tan- seies interioies ou animaeí. u . í ™ cenle Uporace, fflho do mis-
qiiae» a passou anfe de de» macacos, quando aa» rs- Seria, pois a consagraçJo so viajante Ciueriho le fxmcc 
cheyar a si". (*) tejam abaixo. plena, da meiemnsychose, no " O D e v e r d a m u l h e r " Vicente apreseotar-se-A co-

plano material. mo voluntário a Engenheiro 
l*)Eroiuçiu Aotttdea ri. Iwlaan» f j Obr. ctt PLA E. o wulo de ura opuaéub Elelrfcista. F á t viagem. 


